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SEGURANÇA: Através dos totens instalados com 60 câmeras inteligentes com alta tecnologia, as 
imagens são registradas e compartilhadas em tempo real com a Polícia Militar

Vale do Sereno investe em 
segurança e instala 60 câmeras de
videomonitoramento inteligente
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Prorrogada até o fim 
de abril a Exposição
Bonecos Giramundo

Esgoto estourado no 
Belvedere mostra 
falhas no saneamento

Os sucessivos rompimentos na rede de esgoto do bairro 
Belvedere têm provocado transbordamentos nas ruas e 
causado transtornos à população. Em apenas uma semana 
foram verificados quatro pontos de vazamento, prejudicando 
moradores, usuários da via, pedestres e comerciantes.

Luiz Hélio Lodi deixa um legado permanente para Nova Lima
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A Associação dos Moradores do Vale do Sereno 
(ARCVS) está investindo em iniciativas que valorizam a 
qualidade de vida e garantem mais tranquilidade a todos 
os moradores e comerciantes do bairro.

Ações coordenadas que combinam videomonitoramento 
inteligente, vigilância em tempo real, ronda motorizada e 
uma parceria com a PMMG estão sendo adotadas, com 
o objetivo de aprimorar o sistema de proteção do bairro, 
através de identificação e compartilhamento de imagens 
de placas de veículos.

A morte do engenheiro e empresário Luiz Hélio Lodi, 
no último dia 13, causou consternação em Nova Lima, 
cidade onde ele trabalhou incansavelmente para con-
cluir a instalação do bairro Vila da Serra, e a partir 
daí ampliar o crescimento do município. Ex-fundador 
da Associação dos Empreendedores do Vila da Serra 

Segurança / Página 7

e Vale do Sereno, ele dedicou talento e conhecimento 
para garantir o desenvolvimento sustentável dos bair-
ros, e transformar a região em um dos principais polos 
econômicos da cidade, atraindo empresas, empregos e 
estimulando novas oportunidades de negócio.

© Foto: Divulgação/Vinícius Matos/Arquivo de família
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Biodiversidade e Espécies Ameaçadas: 
um patrimônio em risco

Entre as ações desenvolvidas pela 
Promutuca estão o monitoramento da 
fauna e da flora, o reflorestamento com 
espécies nativas, a limpeza e a recuperação 
de cursos d’água, a prevenção de incêndios 
florestais e atividades permanentes de 
educação ambiental junto à comunidade. A 
organização também participa ativamente 
de conselhos ambientais, contribuindo para 
o fortalecimento das políticas públicas de 
conservação.”

Por muito tempo, a natureza foi 
vista como um recurso inesgotável. 
Florestas, rios, animais e plantas pare-
ciam sempre disponíveis, independen-
temente do quanto fossem explorados. 
Hoje, a realidade é outra. A biodiversi-
dade enfrenta uma das maiores crises 
da história, e ignorar esse fato já não 
é uma opção. Ela inclui todos os seres 
vivos: animais, plantas, fungos e micro-
-organismos, além dos ecossistemas 
onde vivem, como florestas, oceanos, 
cerrados e manguezais.

Essa diversidade sustenta a vida 
humana. No entanto, a perda de espé-
cies avança em ritmo acelerado. Rela-
tórios internacionais indicam que apro-
ximadamente 1 milhão de espécies no 
mundo correm risco de extinção nas 
próximas décadas.

No Brasil
No Brasil, um país que abriga cer-

ca de 20% da biodiversidade global, 
a situação é igualmente preocupan-
te. Informações de órgãos ambientais 
apontam que milhares de espécies da 
fauna e da flora brasileiras já se en-
contram em alguma categoria de ame-
aça. O desmatamento da Amazônia, do 
Cerrado e da Mata Atlântica, aliado às 
queimadas e à expansão desordenada 
de atividades econômicas, tem impacto 
direto nesse cenário.

Outro conceito fundamental que 
precisa ser abordado é o de serviços 
ecossistêmicos. A degradação ambien-
tal compromete serviços essenciais, 
como a polinização, responsável por 
grande parte da produção de alimen-
tos, e a regulação do clima. Quando 
esses serviços falham, os prejuízos re-
caem diretamente sobre a sociedade. 
A fragmentação de habitats, causada 
principalmente pela abertura de estra-
das, pela expansão agrícola e pela ur-
banização, reduz o fluxo genético entre 
populações animais e vegetais. Isso au-
menta a vulnerabilidade das espécies e 
diminui sua capacidade de adaptação 

às mudanças climáticas, que já provo-
cam alterações no regime de chuvas e 
o aumento da temperatura média do 
planeta.

Diante desse quadro, é inevitável 
uma reflexão crítica: o modelo de de-
senvolvimento adotado até agora tem 
se mostrado insustentável. Proteger a 
biodiversidade não é um entrave ao 
progresso, mas uma condição para que 
ele continue existindo. Investir em con-
servação, fortalecer órgãos ambientais, 
valorizar áreas protegidas e apoiar co-
munidades tradicionais são decisões 
estratégicas, não ideológicas.

Em Minas
Em Minas Gerais, o cenário glo-

bal ganha contornos ainda mais con-
cretos. Dados do Instituto Estadual de 
Florestas (IEF) indicam que o Estado 
possui mais de 1.400 espécies da fauna 
e da flora ameaçadas de extinção, re-
sultado da pressão sobre biomas como 
a Mata Atlântica, o Cerrado e os cam-
pos rupestres. Trata-se de um alerta 
significativo para um Estado marcado 
pela mineração, pela expansão urbana 
e pela fragmentação de habitats. Em 
Nova Lima, a biodiversidade assume 
papel estratégico. O município abriga 
remanescentes importantes da Mata 
Atlântica e áreas de transição com 
o Cerrado, inseridas no contexto do 
Quadrilátero Ferrífero. Levantamen-
tos ambientais apontam a ocorrência 
de mais de 1.700 espécies de plantas, 
além de uma rica fauna composta por 
aves, mamíferos, répteis e anfíbios, in-
cluindo espécies ameaçadas em nível 
estadual e nacional.

Nesse contexto torna-se impres-
cindível a atuação da Associação para 
Proteção Ambiental do Vale do Mutuca 
(Promutuca), organização não gover-
namental reconhecida por sua atuação 
contínua na defesa da biodiversidade. 
A ONG trabalha pela preservação do 
Corredor Ecológico do Vale do Mutuca, 
área fundamental para a conexão entre 

fragmentos florestais e para a manu-
tenção do fluxo genético das espécies.

Entre as ações desenvolvidas pela 
Promutuca estão o monitoramento da 
fauna e da flora, o reflorestamento com 
espécies nativas, a limpeza e a recupe-
ração de cursos d’água, a prevenção de 
incêndios florestais e atividades per-
manentes de educação ambiental junto 
à comunidade. A organização também 
participa ativamente de conselhos am-
bientais, contribuindo para o fortaleci-

mento das políticas públicas de conser-
vação.

A proteção da biodiversidade não 
depende apenas de grandes acordos 
internacionais, mas também do enga-
jamento local e da participação da so-
ciedade civil. Valorizar e apoiar inicia-
tivas regionais são passos essenciais 
para transformar dados alarmantes em 
ações concretas de preservação. Pre-
servar as espécies ameaçadas é, acima 
de tudo, uma escolha coletiva.
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AMBB e Polícia Militar dão início à 
Rede de Comerciantes Protegidos

Nossos espaços de trabalho 
oferecem a flexibilidade que você 
precisa em Nova Lima.

Parte da rede IWG

Sucesso é...
um escritório flexível 
que funciona para você.

© Regus 2026

Escritórios
Coworking

Salas de reunião

0800 047 4930

Realizada no último dia 
23, a reunião inicial para im-
plantação da Rede de Comer-
ciantes Protegidos no bairro 
Belvedere, iniciativa desenvol-
vida pela Polícia Militar de Mi-
nas Gerais, por meio da 124ª 
Cia PM do 22º Batalhão de Po-
lícia Militar, em parceria com 
a Associação dos Moradores 
do Bairro Belvedere (AMBB). 
O encontro contou com a pre-
sença do Cap PM Amilton Dias, 
da Ten PM Carolina e do repre-
sentante da AMBB, Gabriel Fer-
reira Pentagna Guimarães, que 
atuará na articulação junto aos 
comerciantes do bairro.

A Rede de Comerciantes 
Protegidos tem como finali-
dade fortalecer a cooperação 
entre a PMMG e os estabele-
cimentos comerciais do Bel-
vedere, promovendo vigilância 
mútua, comunicação respon-
sável e adoção de boas práti-
cas preventivas. A proposta é 
organizar os comerciantes em 
uma estrutura formal de pre-
venção, alinhada à Instrução 
nº 3.03.11/2016-CG, que regu-
lamenta as Redes de Proteção 
Preventiva no âmbito da Polícia 
Militar. A rede de proteção é 

baseada na filosofia de polícia 
comunitária, que visa aumen-
tar a segurança através do en-
gajamento social, onde comer-
ciantes e também moradores 
atuam de forma colaborativa, 
utilizando sinais e tecnologias 
para alertar a PM sobre sus-
peitos. 

Tenente Carolina, res-
ponsável pelo policiamento do 
Belvedere, ressalta que a Rede 
de Comerciantes Protegidos é 
uma estratégia de proteção in-
teligente, fundamentada na po-
lícia comunitária e sustentada 
em três pilares: vigilância mú-
tua, comunicação responsável 
e organização preventiva. “O 
que a Polícia Militar busca com 
a Rede é quebrar o triângulo do 
crime. Quando o ambiente está 
mais protegido e as informa-
ções circulam com qualidade, 
reduz a oportunidade e deses-
timula a escolha do comércio 
como alvo”, explicou.

Ainda segundo ela, por 
isso, a Rede precisa funcionar 
com método. “O foco é estrutu-
rar uma rede que amplie o co-
nhecimento e a adoção de boas 
práticas de segurança pelos 
comerciantes, com orientação 

contínua e disciplina na comu-
nicação. A Rede é construída 
na constância: disciplina, orga-
nização e união”, declarou.

“Demos o pontapé inicial 
para lançar a Rede dos Comer-
ciantes Protegidos no Belvede-
re, uma iniciativa de organiza-
ção entre o comércio e as forças 
de segurança para criar um 
canal de comunicação direto 
e mais ágil. Nos próximos dias 
vamos divulgar os detalhes e 
fazer o chamamento para que 
todos os comerciantes possam 
aderir. Essa é uma das várias 
medidas que a AMBB está im-
plementando para reforçar a 
segurança no bairro, em par-
ceria com a Policia Militar e a 
Guarda Municipal”, informou 
Gabriel Pentagna, diretor Co-
mercial da Associação.

Para o Cap. Amilton Dias, 
“o primeiro passo foi dado para 
estruturar a Rede de Comer-
ciantes Protegidos no Belvede-
re, com método e responsabili-
dade. A proposta é fortalecer a 
prevenção a partir da organi-
zação do comércio, alinhando 
cadastro formal, regras claras 
de comunicação e uma rotina 
de acompanhamento com reu-

niões periódicas”, informou.
Segundo Cap. Amilton, “a 

Rede tem potencial para qua-
lificar a informação que chega 
à Polícia e ampliar a vigilância 
natural no território, reduzindo 
vulnerabilidades e desestimu-
lando ações oportunistas”, des-
tacou. 

Durante a reunião, foram 
apresentados os objetivos da 
iniciativa, as diretrizes de fun-
cionamento, o modelo de orga-

nização da Rede e os próximos 
passos para o cadastramento 
dos estabelecimentos interes-
sados.

A implantação da Rede 
representa mais um avanço no 
fortalecimento do policiamento 
comunitário no Belvedere, con-
solidando a integração entre 
Polícia Militar, associação de 
moradores e setor comercial 
na construção de um ambiente 
mais seguro.

Comerciantes Protegidos: O Cap PM Amilton Dias, a Ten 
PM Carolina e do representante da AMBB, Gabriel Pentagna 
Guimarães
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Copasa culpa as chuvas

Providências junto ao MPMG

Belvedere: O extravasamento de esgoto acontece de forma generalizada e a 
cada dia um novo ponto surge com esgoto a céu aberto nas ruas do bairro

Sucessivos rompimentos na rede de esgoto têm provocado transbordamentos nas ruas do bairro e 
incômodo a moradores e comerciantes, além de prejudicar a mobilidade local.

Rede de esgoto estourada no Belvedere 
mostra falhas no saneamento do bairro

Os sucessivos rompimentos na 
rede de esgoto do bairro Belvedere têm 
provocado transbordamentos nas ruas 
e causado transtornos à população. Em 
apenas uma semana foram verifica-
dos quatro pontos de vazamento, pre-
judicando moradores, usuários da via, 
pedestres e comerciantes. O problema 
vem sendo apresentado à Copasa pela 
diretoria da Associação de Amigos do 
Bairro Belvedere (AABB) com solicita-
ção de verificação da capacidade técni-
ca de vazão do esgoto. É notório que o 
aumento do volume na rede, com cres-

cimento da população atendida pelo 
sistema e o coeficiente de retorno da 
água consumida, não estão suportando 
a demanda.

O fato é que o extravasamento 
de esgoto acontece de forma gene-
ralizada e a cada dia um novo ponto 
surge com esgoto a céu aberto nas 
ruas do bairro. A falha sistêmica no 
saneamento, quer seja pela tubula-
ção antiga ou subdimensionada para 
o volume atual, mostra que há uma 
sobrecarga e que está colapsando a 
rede em toda a região.

Segundo informou a Copasa, a 
rede coletora de esgoto do bairro Bel-
vedere está dimensionada corretamen-
te para atender à demanda atual da 
região. “A Companhia esclarece que 
a recorrência de entupimentos é mais 
frequente no período chuvoso e, na 
maioria dos casos, está associada ao 
lançamento indevido de água de chuva 
nas redes de esgoto e ao descarte irre-
gular de lixo nas tubulações.”

A resposta da empresa foi pron-
tamente contestada pelo presidente da 
Associação de Amigos do Bairro Belve-
dere (AABB), Ubirajara Pires. Segundo 
ele, “os entupimentos acontecem se-
manalmente em dias chuvosos, secos, 
na primavera, no verão e no inverno. A 
infraestrutura das redes foi dimensio-
nada para o lançamento de esgoto do 
bairro e este vem recebendo um volu-
me considerável de outras regiões”, ex-
plicou.

A Copasa destacou que “a infra-
estrutura existente atende aos parâme-
tros técnicos previstos para a área, não 
havendo, no momento, necessidade de 
ampliação da rede ou de implantação 

de novas elevatórias. A Companhia 
mantém rotinas permanentes de manu-
tenção preventiva e corretiva em toda 
a cidade de Belo Horizonte, incluindo o 
bairro Belvedere, com o objetivo de as-
segurar o pleno funcionamento do sis-
tema de esgotamento sanitário.”

O presidente da AABB, por sua 
vez, declarou que o sistema apresenta 
falhas frequentes, e o problema está 
se tornando crônico. “Já houve sim um 
redimensionamento na rede. Isso acon-
teceu há alguns anos e a marca do 
recorte feito no asfalto desde a lateral 
da Lagoa Seca até o prédio do relógio 
pode confirmar isso. Pelos mesmos mo-
tivos que estão acontecendo hoje foi ne-
cessário realizar o redimensionamento 
do sistema naquela época. O volume 
recebido havia aumentado, causando 
entupimento na rede e esse seguia para 
a rede pluvial, sendo lançado dentro da 
Lagoa Seca. Esse problema nos levou a 
buscar apoio do Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG) para exigir da 
companhia de saneamento uma ação 
imediata. Agora a situação é recorren-
te”, ressaltou.  

A Companhia de Saneamento des-
tacou que mantém diálogo constante 
com a Prefeitura de Belo Horizonte para 
o aprimoramento contínuo da prestação 
de serviços na capital. E que em relação 
às ocorrências registradas, “as equipes 
operacionais atuam prontamente para 
restabelecer o fluxo normal das redes 
coletoras, no menor prazo possível, mi-
nimizando eventuais impactos à popu-
lação e ao meio ambiente. A Companhia 
reforça que não há ocorrência de esgoto 

a céu aberto no bairro.”
A empresa ainda ressaltou “a im-

portância da colaboração da população 
quanto ao uso adequado das redes de 
esgoto, evitando a interligação indevida 
de águas pluviais e o descarte de re-
síduos sólidos nas tubulações, e segue 
promovendo campanhas educativas 
em seus canais de comunicação para 
conscientização da comunidade.”

Para Ubirajara, o bairro não pode 
mais viver o drama do esgoto estou-

rado e das ruas inundadas por dejetos 
toda semana. “A cada nova ruptura na 
tubulação é um desgaste para os mo-
radores e comerciantes, que são obriga-
dos a conviver com o mau cheiro, ris-
cos à saúde, transtornos e indignação, 
além de comprometer a mobilidade das 
pessoas pelas ruas do bairro. Não es-
tamos falando de um fato isolado, mas 
algo que vem se repetindo com frequ-

ência”, declarou.
Dentro de alguns dias, a diretoria 

da AABB irá se reunir novamente com 
a Promotoria de Meio Ambiente do Mi-
nistério Público para cobrar providên-
cias urgentes da concessionária res-
ponsável pelo sistema de esgotamento 
sanitário, solicitando uma solução de-
finitiva para evitar novos episódios de 
extravasamento.  

JornalBelvedere®

O MELHOR

SEMPRE.
CONTEÚDO DE

Cada dia mais perto de você.

JornalBelvedere®

Informações do Belvedere, região Centro-Sul e Nova Lima no seu celular!

1. Adicione nosso número,
   (31) 98482-9817 
    em seus contatos.

2. Nos envie uma mensagem com nome 
     e bairro autorizando sua inclusão no 
     grupo JORNAL BELVEDERE.

Pronto! Em breve você receberá as 
notícias da região.

Receba as 

notícias do 

JORNAL BELVEDERE, 

em seu celular, 

pelo Whatsapp

Veja como é fácil.
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Pontos estratégicos

Central de 
vigilância

Segurança: O sistema é totalmente reforçado com a presença da central de monitoramento na 
portaria principal do bairro, que permite uma atuação imediata diante de situações suspeitas e 
acompanhamento constante das movimentações nas vias

Patrulhamento das trilhas

© Fotos: Divulgação/Cedidas ARCVS

A Associação dos Moradores do Vale 
do Sereno (ARCVS) está adotando 
ações coordenadas que combinam 
videomonitoramento inteligente e a parceria 
com a PMMG, com o objetivo de aprimorar 
o sistema de proteção do bairro, através de 
identificação estruturada e compartilhamento 
de imagens de placas de veículos e ronda 
motorizada.

Moradores do Vale do Sereno 
investem em segurança ao instalar 
videomonitoramento inteligente

A Associação dos Mo-
radores do Vale do Sereno 
(ARCVS) está investindo em 
iniciativas que valorizam a 
qualidade de vida e garantem 
mais tranquilidade a todos os 
moradores e comerciantes do 
bairro. Através de projetos e 
ações coordenadas que com-
binam videomonitoramento 
inteligente, parceria com a 
Polícia Militar de Minas iden-
tificação estruturada e com-
partilhamento de imagens de 
placas de veículos e ronda mo-
torizada no bairro a ARCVS 
traz o que há de mais moderno 

para o Vale do Sereno.
Todo veículo que acessa 

o bairro é registrado pelas câ-
meras que captam e comparti-
lham as imagens em tempo real 
com a 1ª Companhia de Polícia 
Militar, instalada na Torre Alta 
Vila, tornando a filmagem um 
documento estratégico e opera-
cional. Ao todo já foram instala-
dos 15 totens com 60 câmeras 
inteligentes de alta tecnologia, 
capazes de realizar a identifi-
cação de possíveis infratores, 
contribuindo para a prevenção 
de ocorrências apoiando assim 
as forças de segurança.

Guilherme Santos, pre-
sidente da Associação dos 
Moradores do Vale do Sereno 

O sistema de monitora-

mento recebeu investimentos 

da Associação de Moradores 

a sensação de segurança e 
melhorar a qualidade de vida 
de quem mora ou frequenta o 
bairro. “Buscamos as melhores 
práticas de bairros planejados, 
nos quais a segurança é um 
fator fundamental. Queremos 
que o Vale do Sereno perma-
neça como um local agradá-
vel, que convida as pessoas a 
caminharem por suas ruas e 
trilhas e desfrutarem de toda 
a infraestrutura que o bairro 
oferece”, ressaltou.

Ainda segundo Guilher-
me, o sistema é totalmente 
reforçado com a presença da 

central de monitoramento na 
portaria principal do bair-
ro, que permite uma atuação 
imediata diante de situações 
suspeitas e acompanhamento 
constante das movimentações 
nas vias e acessos através das 
rondas realizadas 24 horas 
por dia.

(ARCVS), explica que o sis-
tema foi pensado para inibir 
ações criminosas, promover 

e é hoje um dos muitos be-

nefícios ofertados pela asso-

ciação. Essa parceria da AR-

CVS com a Polícia Militar já 

surtiu avanços importantes e 

reforça o compromisso com 

um ambiente mais seguro 

para todos. Entre os benefí-

cios desse conjunto de ações 

estão: a prevenção de crimes 

com a vigilância ativa e visí-

vel; o monitoramento inteli-

gente; a resposta mais rápida 

para tomada de decisões; a 

integração com forças de se-

gurança, mas principalmente 

a valorização do bairro e a 

tranquilidade e qualidade de 

vida para os moradores.
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O Carnaval 2026 foi 
um grande sucesso. 
Quase 20 dias de 
programação,
15 bairros, 98 shows 
e 7 palcos.

A cidade inteira pulsando alegria.
Teve planejamento, trabalho e união. 
Toda a Prefeitura se mobilizou para 
entregar um evento único!
E nas ruas, a festa foi de todo mundo.

Com orgulho, a gente pode dizer:
Juntos, nós fizemos uma festa 
linda. Vibrante. Inesquecível.

Vocês
fiZeram

     a fEsta
Vocês

fiZeram
     a fEsta
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Luiz Hélio Lodi

© Foto: Divulgação/Vinícius Matos/Arquivo de família

O engenheiro e empresário 
dedicou conhecimento, talento 
e trabalhou incansavelmente 
para ampliar o crescimento 
de Nova Lima e garantir o 
desenvolvimento sustentável dos 
bairros Vila da Serra e Vale do 
Sereno, que se transformaram 
nos principais polos econômicos 
da cidade, um hub de 
desenvolvimento e inovação, 
atraindo empresas, gerando 
empregos e estimulando novas 
oportunidades.

O líder incansável que deixa 
um legado permanente no 
desenvolvimento de Nova Lima

A Associação dos Empreendedores do Vila da Serra 
e Vale do Sereno (AVS) manifesta seu pesar pelo faleci-
mento de seu fundador e ex-presidente, Luiz Hélio Lodi, 
ocorrido no último dia 13. Mais que um dirigente, ele foi um 
líder humano e acessível, sempre disposto a ouvir, orien-
tar e incentivar a participação de todos. Dedicou conheci-
mento, talento e trabalhou incansavelmente para ampliar 
a representatividade da Associação. Considerado um dos 
grandes nomes do empreendedorismo em Nova Lima, ele 
transformou o Vila da Serra em uma centralidade, e fez 
dela uma das regiões mais desenvolvidas do município.

Reconhecido pela sua visão empreendedora, o 
engenheiro e empresário foi por longos anos o grande 
articulador de ações entre o município, as construtoras, 
o comércio e os moradores. Foi através dessa atuação 
que surgiu a vontade de fundar a AVS, no ano de 2007, 

Luiz Hélio Lodi foi uma referência no processo 
de consolidação e desenvolvimento do Vila da Ser-
ra. Como empreendedor e liderança atuante, marcou 
de forma significativa a história e o crescimento do 
bairro.

À frente da Associação dos Empreendedores 
dos Bairros Vila da Serra e Vale do Sereno, exerceu 
uma liderança firme e agregadora, sempre disposto a 
dialogar e construir soluções para os desafios da re-

gião. Sua atuação foi decisiva em pautas como mobilidade urbana, seguran-
ça, fortalecimento do comércio local e melhoria da infraestrutura, incluindo 
obras importantes como a trincheira que liga a MG-030 à BR-356.

A Associação que ajudou a consolidar é, até hoje, atuante e comprometi-
da com o planejamento e a execução de ações que promovem o crescimento 
do Vila da Serra e do Vale do Sereno.

Para a Conartes, sua trajetória é motivo de respeito e inspiração. Temos, 
inclusive, um empreendimento em fase de aprovação que levará o nome de 
seu pai, Hélio Lodi, como forma de reconhecimento à história da família.

Luiz Hélio Lodi deixa um legado sólido, construído com trabalho, lide-
rança e espírito público. Nosso respeito, admiração e solidariedade à família 
e a todos que compartilharam de sua caminhada..

José Francisco Cançado, Presidente da Conartes

Dr Luiz Hélio Lodi, nome carinhoso dado a esta pessoa 
que conheci a muitos anos atrás nos campeonatos de futebol 
que fazia em sua casa na Av. Bandeirantes, nas comemorações 
dos aniversários do seu filho Rodrigo, meu amigo e colega do 
Colégio Santo Tomás de Aquino. Dr Luiz Hélio sempre foi um 
exemplo de pai de família e mais tarde de amigo e compa-
nheiro quando tive a honra de participar e poder mais tar-
de sucedê-lo e ao Gilmar Dias dos Santos, na presidência da 
Associação dos Empreendedores do Vila da Serra e Vale do 

Sereno, onde sempre fomos muito unidos juntamente com toda a diretoria e associados em 
torno de temas relativos a melhorias para a região.

A Associação foi fundada pelo Dr Luiz Hélio, região onde tinha muitos negócios 
especialmente no Bairro Vila da Serra que pertencia a sua família. Foi ali que se tornou 
para mim, também um exemplo de empresário e empreendedor de sucesso, tendo conse-
guido um feito inédito para a época de conseguir conciliar interesses públicos e privados 
em prol de melhorias e desenvolvimento de toda uma região. Foram realizadas diversas 
obras e iniciativas com a participação direta do Dr Luiz Hélio, onde até nos últimos dias 
trabalhou sem perder o entusiasmo e dedicação. Deixa, portanto, saudades e um legado de 
sucesso para as próximas gerações, além de uma grande responsabilidade para todos nós 
que pretendemos dar continuidade nos trabalhos da Associação. Peço a Deus com toda a 
sua bondade, que o receba de braços abertos e traga conforto para toda a família e amigos!

Paulo Henrique Vasconcelos, Presidente do Grupo PHV e da Asso-
ciação dos Empreendedores do Vila da Serra e Vale do Sereno (AVS)

da qual foi presidente por sete anos consecutivos. Na 
sequência passou o cargo para Gilmar Dias, e depois 
para Paulo Henrique Vasconcelos. A AVS, formada na 
época por 21 construtores e incorporadores, tinha por 
objetivo principal garantir o desenvolvimento sustentá-
vel dos dois bairros. Nas palavras de Luiz Hélio Lodi, “o 
foco de atenção era harmonizar o relacionamento com 
o poder público, os projetos de mobilidade da região, a 
segurança e o meio ambiente, a infraestrutura e valori-
zação da regional norte do município. Hoje, a entidade é 
referência na articulação do desenvolvimento da região 
e do fortalecimento do setor imobiliário em Nova Lima.”

Lodi foi um incentivador do desenvolvimento re-
gional. Seu trabalho contribuiu para consolidar o bairro 
Vila da Serra como um dos principais polos econômi-
cos da cidade, um hub de desenvolvimento e inovação, 
atraindo empresas, gerando empregos, estimulando 
novas oportunidades e aumentando a arrecadação de 
impostos para o município. À frente da AVS, Luiz Hélio 
abriu caminhos para importantes debates sobre o futu-
ro da cidade, especialmente na região do Vila da Serra 
e Vale do Sereno.

Seu espírito agregador e sua dedicação incansável 
ao crescimento da região deixaram marcas indeléveis e 
um legado inestimável para as futuras gerações. Como 
dirigente da AVS foi o grande maestro de ações e entre-
gas importantes como o Estudo de Ações Estratégicas 
para o Vetor Sul, oferecido ao poder público como uma 
importante ferramenta de políticas e de planejamento 
urbano. Também conduziu o Termo de Compromisso en-
tre os órgãos ambientais do Estado e do município, que 
viabilizou a construção da trincheira da MG-030 e a BR-
356, e a regulamentação do processo de licenciamento 
ambiental dos empreendimentos em Nova Lima, para 
determinar as devidas compensações e mitigações dos 
impactos gerados. E, ainda, conduziu projetos de grande 
relevância como o da Avenida Parque na linha férrea, o 
Viaduto Ferradura e o tamponamento da trincheira.

Do legado de Luiz Hélio Lodi fica o exemplo de 
ética, de dedicação e espírito agregador, de reconheci-
mento da sua contribuição decisiva para o desenvolvi-
mento econômico e social da cidade, com a certeza de 
que sua visão de futuro inspirou e ainda vai inspirar 
outros empreendedores.

A trajetória de Luiz Hélio Lodi é lembrada pelas 
lideranças empresariais, familiares, representantes da 
comunidade e amigos, que destacaram sua capacidade 
de unir pessoas e defender pautas coletivas.



Conheci Luiz Hélio 
Lodi por meio do meu pai, 
Paulo Afonso, que nos apre-
sentou há muitos anos. A 
partir daí nasceu uma rela-
ção que foi muito além do 
campo profissional.

Com o tempo, nossa 
convivência se transformou em uma amizade pro-
funda, construída com respeito, lealdade e admiração 
mútua. O Lodi foi, para mim, uma referência constan-
te. Mais do que sócio em alguns empreendimentos, ele 
foi uma pessoa muito  presente, alguém que acreditou 
em mim desde o início e que sempre me incentivou 
positivamente. 

Eu o tenho como uma grande referência de vida 
e de carreira, porque foi exatamente esse o papel que 
exerceu na minha trajetória: orientando, incentivando 
e, muitas vezes, me dando força  para seguir adiante. 
Como pioneiro no mercado imobiliário da região do 
Vila da Serra, Lodi foi um verdadeiro visionário. Teve 
coragem de apostar em um projeto de desenvolvi-
mento quando poucos enxergavam o potencial da re-
gião. Sua visão ajudou a transformar o Vila da Serra 
em uma das áreas mais valorizadas e estruturadas 
da Grande Belo Horizonte.

Tenho profunda gratidão por tudo o que 
aprendi com ele. Neste momento em que a Atrium 
completa 30 anos, reconheço o quanto da sua con-
fiança e dos seus ensinamentos fazem parte des-
sa história. Seu legado permanece não apenas nos 
empreendimentos que ajudou a construir, mas prin-
cipalmente nas pessoas que formou e inspirou. 
Lodi deixa saudade, mas também deixa um exemplo 
de ética, trabalho e generosidade que continuará nos 
guiando para sempre..

Alberto Faleiro, Presidente da 
Construtora Atrium
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“A fé o norteava” “O legado é muito 
maior que a matéria”

Familiares, amigos e lideranças lembram, com carinho, de sua trajetória

Ainda há pouco, esta-
va aqui o Luiz Hélio, o nos-
so irmão, o mais velho de 
nós. Nele pulsava um ânimo 
constante para empreender e 
construir, junto com uma ca-
pacidade de fazer parcerias, 
como se inspirava em nosso 

pai Hélio. A fé o norteava, era a sua motivação primei-
ra. Gostava de escrever, e para isso, lia e pesquisava. 
Sabia contar histórias vindas de sua memória. Luiz Hé-
lio apostou no trabalho como missão, ou mesmo como 
uma solução para todos os males, e de fato trabalhou 
até a sua última semana de vida. Mas fazia questão das 
conversas - disso já sinto tanta falta – e não perdia as 
celebrações de família e de amigos, para compartilhar 
alegrias ou prestar solidariedade.

No início, usufruímos da convivência, que nos era 
oferecida pelo desejo de nossos pais e avós. Mais tar-
de, os laços de nossa família, a cada dia mais crescida, 
precisaram do propósito de cada um para mantermos 
nossa união e mesmo para fazer fluir a empresa fami-
liar. E isso ele honrou. Sinto-me imensamente grata por 
tê-lo tido como irmão.

Maria Inês Lodi, irmã

Falar sobre Luiz Hé-
lio Lodi, é falar sobre um 
exemplo de ser humano, de 
dignidade, sabedoria e ca-
pacidade de realização.

Durante alguns anos 
tive o imenso prazer de con-
viver com o Dr. Luiz Hélio 
em tratativas comerciais 

que se tornavam um grande aprendizado a cada nova 
reunião. Não só uma inspiração com sua sabedoria, 
mas motivação com sua energia para fazer, construir 
e gerar novas oportunidades para a cidade, as empre-
sas e as pessoas. No nosso último negócio, ele viabili-
zou a construção do Shopping Navegantes, na Lagoa 
dos Ingleses, transformando a qualidade de vida de 
toda comunidade da região. E este era apenas um dos 
vários projetos que estávamos desenvolvendo juntos.

Quem conviveu com o Luiz Hélio sabe disso. 
Mas, ouvindo as palavras do seu filho Rodrigo Lodi, 
em sua missa de 7º dia, que emocionou a todos, po-
demos dizer que ele partiu em paz, pois seu exemplo 
foi passado para as gerações futuras, que entenderam 
o valor da humildade, do respeito, da dignidade. Que 
este exemplo perdure por muitas gerações.

Maury Bastos, CEO do Grupo CSul 
Desenvolvimento Urbano S.A.

Foi a generosidade e o 
espírito de comunidade do 
Luiz Hélio Lodi que permi-
tiu que todas as estações de 
rádio e televisão da Região 
Metropolitana de Belo Ho-
rizonte pudessem ter seus 
transmissores instalados na 

Serra do Curral, beneficiando toda nossa população.
A ele nossa eterna gratidão.

Marco Aurélio Jarjour Carneiro, 
Presidente do Grupo Bel – Rádio 98FM

Expresso minha admi-
ração pelo empresário Luiz 
Hélio Lodi, com quem tive 
muitos contatos durante 
o período de mudança da 
chamada “Seis Pistas” e do 
surgimento do bairro Vila 
da Serra. Sempre fui muito 
bem recebido por ele. Como 

presidente da Associação registro aqui o meu reco-
nhecimento pelo trabalho realizado por ele, pela sua 
liderança firme e pautada pelo diálogo e pela trans-
parência. Uma pessoa elegante, dedicada, disposta a 
ouvir todos, que demonstrou equilíbrio e compromis-
so com as questões relacionadas à região, no entorno 
do Belvedere.

Ubirajara Pires Glória, Presidente da 
Associação de Amigos do Bairro Belvedere

O falecimento de Luiz 
Hélio Lodi é daqueles que, 
apesar de inevitável pela 
ordem natural, vai deixar 
um vazio. Tive vários emba-
tes com ele, eu representan-
do associações civis e ele 
empreendedores da região, 
mas sempre dentro da civi-

lidade e do mútuo respeito. Afinal, defender pontos di-
vergentes não torna os lados opostos como inimigos 
(ou não deveria). Lembro-me das reuniões de 2009 
e 2010 que levaram ao acordo celebrado junto ao 
MPMG pelas associações civis e os empreendedores, 
do qual resultou a construção da “trincheira de desci-
da”, que minorou a mobilidade na região.

Os empreendedores da Região têm uma lacuna 
na interlocução a ser preenchida..

Walmir de Castro Braga, Advogado 
e presidente da Univiva

Ressurreição. Dia de 

surgir novamente. E con-

tinuar a existir. Hoje meu 

pai, Luiz Hélio, acorda. E 

fico imaginando o que um 

homem, que faz o que fez, 

dentro de um corpo ma-

terial tão frágil, quanto o 

nosso irá fazer agora que é somente alma.

Temos o hábito natural de, nesse dia, falar do 

passado. Relembrar os momentos com aqueles que 

amamos, mas já partiram. Como se tudo tivesse 

chegado, de fato, a um final definitivo. Mas não é 

exatamente assim. O fim sempre foi o recomeço. O 

tempo é sucessivo. O que fizemos ontem é a cons-

trução do que somos hoje. O que fazemos hoje é o 

nosso amanhã. Nossa forma de viver, de nos rela-

cionar com as pessoas, é o que nos torna, nos forma 

e nos transforma. A vida neste mundo é, assim, a 

construção da nossa ressurreição. Da nossa alma.

Hoje, para relembrar meu pai, não quero fa-

lar do que ele fez. Ouvi nesses últimos dias muitas 

pessoas falando sobre nossa responsabilidade em 

manter o seu legado. Mas, para de fato entender 

isso, é preciso entender que o legado dele é muito 

maior que a matéria. É mais amplo que um úni-

co indivíduo ou uma única família. O legado dele é 

para e por todos os que o conheceram.

O legado dele é para cada um aqui, nesta casa 

que é de Deus e, por isso, também é nossa, pensar: 

como posso prosperar e ser, ao mesmo tempo, mais 

humano? Como posso ser justo, independente dos 

meus desejos e de minhas ambições? Como posso 

conciliar o que sou com que o outro é? Como posso 

manter a harmonia da minha família? Como posso 

fazer com que aqueles que não se falam mais pos-

sam voltar a se respeitar? Como posso fazer com 

que cada um acredite e siga seus próprios sonhos? 

Como posso entender que a alegria não é somente 

ter? É, principalmente, ser.

E que é nossa responsabilidade nos ajudar a 

ser. E que isto também passa, naquilo que estiver ao 

nosso alcance, por ajudar os outros a terem opor-

tunidade de também serem. E assim, sermos, em 

nossa construção, mais felizes.

Rodrigo Lodi, filho (em homena-
gem feita na missa de 7o dia)
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Na disputa: Para ficar mais competitivo frente aos rivais de peso, Renault Kardian Iconci ganhou mais tecnologia e refinamento

Andamos no Renault 
Kardian Iconic, o topo de 
linha do SUV da marca 
francesa que concentra 
as principais evoluções 
do modelo e deixa 
claro o foco da marca: 
elevar a percepção 
de sofisticação, 
conectividade e 
segurança para 
enfrentar rivais do porte 
de Volkswagen Tera e 
Fiat Pulse. Na verdade, a 
Renault promoveu uma 
atualização estratégica 
no Kardian para a 
linha 2026, mirando 
diretamente o pelotão 
mais disputado do 
segmento de SUVs 
compactos. 

Eduardo Aquino * / 
eduardo.aloisio@
yahoo.com.br

Renault Kardian Iconic passa por 
atualização estratégica

© Foto: Eduardo Aquino

Entre os principais pontos po-
sitivos da versão Iconic, estão o bom 
fôlego do motor 1.0 turbo de 125cv, o 
interior com novos acabamentos, a boa 
conectividade do sistema multimídia 
e o bem recheado pacote de seguran-
ça, que inclui frenagem autônoma de 
emergência com reconhecimento de 
pedestres e ciclistas, seis airbags, con-
trole automático de velocidade adapta-
tivo e alerta de ponto cego. 

Ao abrir a porta do Renault Kar-
dian Iconic, fica evidente que o salto 
mais relevante está no ambiente inter-
no. O acabamento ganhou novos ma-

teriais, com destaque para os bancos 
em revestimento sintético marrom, 
tonalidade que se estende às portas e 
ao painel, criando uma atmosfera mais 
elegante e coerente com a proposta 
da versão. O destaque visual fica por 
conta do conjunto de telas de 10 pole-
gadas. O painel de instrumentos digital 
oferece diferentes modos de exibição, 
permitindo ao motorista priorizar des-
de informações clássicas de condução 
até dados dos sistemas de assistência à 
condução.Já a nova central multimídia 
openR Link apresenta uma navegação 
intuitiva, inspirada na lógica dos smar-
tphones, com menus verticais, widgets 
personalizáveis e acesso rápido às 
principais funções do veículo.

A conectividade é completa no 
Renault Kardian Iconic: Android Auto 
e Apple CarPlay sem fio, comandos de 
voz eficientes e possibilidade de conec-
tar dois dispositivos simultaneamente 
via Bluetooth. Um detalhe que poderia 
ser melhor explorado é o uso da tela 
pela câmera de ré, que não ocupa toda 
a área disponível, embora conte com 
recurso de zoom para auxiliar nas ma-
nobras. No pacote de segurança, o Re-
nault Kardian Iconic evoluiu de forma 
consistente. A frenagem autônoma de 
emergência passa a reconhecer pedes-
tres e ciclistas, enquanto o farol alto 
automático melhora a condução notur-
na. Soma-se a isso o controle automá-
tico de velocidade adaptativo, alerta de 
ponto cego, seis airbags e assistentes 
eletrônicos que contribuíram para a 
nota máxima de cinco estrelas no Latin 
NCAP.

Sob o capô, o motor 1.0 TCe turbo 
flex continua sendo um dos pontos for-

tes do Renault Kardian Iconic. Com até 
125cv e torque elevado, ele garante res-
postas rápidas no uso urbano e segu-
rança nas ultrapassagens em estrada. 
O câmbio automatizado de dupla em-
breagem de seis marchas trabalha bem 
em conjunto com o motor, entregando 
trocas rápidas e suaves na maior parte 
do tempo. Durante a condução, o SUV 
se mostrou fácil de guiar e confortá-
vel. A suspensão filtra bem as irregu-
laridades do piso, sem comprometer a 
estabilidade, e a direção elétrica tem 
calibração precisa. Com 358 litros de 
porta-malas e bom espaço interno para 
passageiros, o Renault Kardian Iconic 
atende bem tanto ao uso urbano quan-
to nas viagens em família. As dimen-
sões externas compactas facilitam a 
vida na cidade, enquanto o vão livre do 
solo possibilita uma boa desenvoltura 
em estradas de terra ruim.

Outro diferencial da linha 2026 
é a oferta dos serviços conectados 
My Renault, disponíveis para a versão 
Iconic. Pelo aplicativo, o usuário pode 
acompanhar informações do veículo, 
localizar o carro, receber alertas de 
manutenção, acessar manuais digitais 
e até contar com atualizações remo-
tas do sistema multimídia. O pacote é 
gratuito por três anos. O Renault Kar-
dian Iconic se posiciona como um SUV 
compacto moderno, bem equipado e 
agradável de dirigir. Seu nível de tec-
nologia, segurança e acabamento o co-
loca em pé de igualdade — e em alguns 
pontos à frente — de rivais diretos. O 
principal obstáculo segue sendo o pre-
ço elevado, que exige do consumidor 
uma análise um pouco mais cuidadosa 
frente às alternativas do mercado.
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Equipamento moderno de massagem cardíaca 
reforça setor de saúde de Nova Lima

© Foto: Divulgação/Mater Dei

O Centro Integrado de Memória e Envelhecimento (CIME) 
oferece abordagem integrada para prevenção, diagnóstico 
precoce e tratamento de demências, incluindo acesso a 
terapias como o Donanemabe.

Tecnologia fortalece ainda mais o atendimento à emergência na Rede de Saúde

Mater Dei inaugura centro de referência voltado 
à saúde cognitiva e envelhecimento cerebral

A Rede de Urgência de Nova Lima 
acaba de receber três equipamentos de 
massagem cardíaca mecânica automáti-
ca, uma tecnologia de alta complexidade 
voltada ao atendimento de emergências 
em casos de parada cardiorrespiratória. 
O aparelho é capaz de realizar compres-
sões torácicas automáticas, contínuas e 
padronizadas, seguindo rigorosamente os 
parâmetros recomendados pelos proto-
colos de Ressuscitação Cardiopulmonar 
(RCP). Os equipamentos fortalecem ain-
da mais o atendimento do SAMU.

O dispositivo executa, de forma 
confiável e uniforme, as compressões que 

Em um momento em que 3 mi-
lhões de brasileiros convivem com a 
Doença de Alzheimer e outras demên-
cias — e em que o número de casos no 
mundo pode triplicar até 2050, segundo 
a OMS —, a Rede Mater Dei inaugura, 
na unidade Santo Agostinho, o Centro 
Integrado de Memória e Envelhecimento 
(CIME), o primeiro centro de referência 
em Minas G.erais dedicado exclusiva-
mente à saúde cognitiva e ao envelhe-
cimento cerebral.

Estruturado segundo padrões de 
excelência em neurologia, o CIME tem 
como missão ajudar pacientes a com-
preenderem melhor suas funções men-
tais, prevenir perdas de memória e pro-
porcionar um envelhecimento com mais 
autonomia, lucidez e qualidade de vida. 
O serviço personalizado reúne avalia-
ção médica especializada, neuropsicolo-
gia, exames avançados de imagem e a 
possibilidade de realização de biomar-
cadores (líquor e PET-amiloide), além 
de discussão multidisciplinar dos casos.

De acordo com o neurologista 
e um dos coordenadores do CIME, Dr. 
Henrique Dutra, o serviço foi concebi-
do como um centro especializado em 
saúde cerebral e desempenho cognitivo, 
não apenas como um ambulatório de 
neurologia geral: “nosso diferencial está 
no modelo integrado. Reunimos, em um 
único fluxo, toda a estrutura necessária 
para oferecer diagnósticos mais preci-
sos, planos de cuidado personalizados e, 
quando indicado, acesso a terapias ino-
vadoras. O foco não é apenas tratar do-
enças, mas promover longevidade cog-
nitiva, autonomia e qualidade de vida”, 

tradicionalmente são realizadas de ma-
neira manual pelos profissionais de saú-
de, garantindo frequência e profundidade 
adequadas, inclusive em atendimentos 
prolongados ou em situações de difícil 
acesso, como durante o transporte de pa-
cientes em ambulâncias.

Para Jaqueline Nunes, diretora da 
Urgência e Emergência da Secretaria 
Municipal de Saúde de Nova Lima, esse 
tipo de equipamento é de extrema impor-
tância, pois, em casos de parada cardíaca 
tanto em pacientes adultos quanto pediá-
tricos, cada segundo é decisivo.

“Manter compressões eficazes e de 

qualidade é fundamental para preservar 
a circulação sanguínea até que o paciente 
possa receber cuidados avançados. O uso 
do equipamento permite que a equipe 
de saúde se concentre em outros proce-
dimentos essenciais, reduzindo a fadiga 
física dos profissionais e aumentando 
significativamente as chances de sobre-
vivência em situações críticas”, diz.

A chegada dos equipamentos re-
presenta um avanço importante na mo-
dernização dos serviços de urgência no 
Município de Nova Lima, ampliando a 
capacidade de resposta às emergências 
cardiológicas.

explica.
O CIME estrutura sua atuação em 

três frentes fundamentais: a prevenção 
de fatores de risco modificáveis na fase 
pré-demência, o diagnóstico precoce e 
ágil, e o tratamento individualizado de 
transtornos cognitivos em diferentes es-
tágios.

 Acesso a terapias 
inovadoras
Entre os diferenciais do CIME está 

a possibilidade de aplicação do Donane-
mabe, terapia para a Doença de Alzhei-
mer em fases iniciais. O medicamento 
atua reduzindo o acúmulo de beta-ami-
loide no cérebro, proteína relacionada ao 
desenvolvimento da doença.

“Não é um medicamento para to-
dos os pacientes. Ele é indicado apenas 
para pessoas com Alzheimer inicial, 
após confirmação diagnóstica por exa-
mes específicos e avaliação criteriosa 
de elegibilidade. No CIME, todo esse 
processo é feito com acompanhamento 
rigoroso, desde a seleção do paciente até 
o monitoramento durante o tratamento”, 
explica o coordenador.

Apoio a familiares e 
cuidadores
A demência impacta não só o 

paciente, mas toda a família. Por isso, 
o CIME adota uma abordagem centra-
da também no cuidador. “Oferecemos 
orientação clara sobre o diagnóstico, o 
prognóstico e as estratégias de cuidado, 
além de suporte psicossocial e acom-
panhamento contínuo”, diz. O Dr. Henri-
que Dutra ainda afirma que o objetivo é 

ajudar famílias a entenderem a doença, 
se organizarem melhor no dia a dia e 
reduzirem a sobrecarga emocional, pro-
movendo um cuidado “mais humano, in-
formado e sustentável”.

“A tarefa da família é árdua e o em-
penho de todos é muito importante. De-
vemos criar estruturas flexíveis capazes 
de acomodar as mudanças necessárias e 
de nutrir o bem-estar e crescimento de 
cada um dos envolvidos”, reforça.

Quando procurar 
avaliação
O Dr. Henrique Dutra esclarece 

que é normal que, com o passar dos 
anos, ocorram pequenas falhas de me-
mória, como esquecer nomes ou com-
promissos e depois se lembrar. “O sinal 
de alerta surge quando essas dificul-
dades passam a interferir na rotina, no 
trabalho ou na vida social”. Esquecimen-
tos frequentes, repetição de perguntas, 
dificuldade para se orientar em lugares 
conhecidos, alterações de linguagem, 
mudanças de comportamento ou perda 

de autonomia são motivos importantes 
para buscar avaliação.

“Hoje, sabemos que uma parte sig-
nificativa dos casos de demência pode 
ser adiada ou até evitada com ações ao 
longo da vida. Existem fatores de risco 
modificáveis, como hipertensão, dia-
betes, sedentarismo, isolamento social, 
baixa escolaridade, depressão, perda 
auditiva, tabagismo e obesidade. Então, 
cuidar da saúde cardiovascular, man-
ter-se mentalmente ativo, praticar ativi-
dade física, ter uma alimentação equili-
brada e preservar vínculos sociais são 
medidas fundamentais. O CIME traba-
lha justamente com essa visão preven-
tiva, orientando cada paciente de forma 
individualizada”, destaca o neurologista.

No CIME, a equipe multidisciplinar 
presente no Mater Dei Santo Agostinho 
ajuda a diferenciar o que faz parte do 
envelhecimento saudável daquilo que 
pode indicar um problema cognitivo 
que merece investigação, sempre com 
foco na prevenção e tratamento preco-
ce.

Sobre o CIME
O Centro Integrado de Memória e 

Envelhecimento está localizado no Ma-
ter Dei Santo Agostinho, funcionando 
como o primeiro centro de referência de 
Minas Gerais voltado para a saúde cog-
nitiva e ao envelhecimento cerebral. O 
serviço oferece atendimento personali-
zado com foco em prevenção, diagnósti-
co precoce e tratamento individualizado 
de transtornos cognitivos.

O programa de investigação da 
memória é centralizado na equipe da 
unidade Santo Agostinho, porém, a Rede 
Mater Dei de Saúde dispõe de equipes 
de neurologia com atendimento ambu-
latorial em outras três unidades: Mater 
Dei Nova Lima, Mater Dei Betim-Conta-
gem e algumas especialidades no Mater 
Dei Contorno. Todas as equipes de neu-
rologia estão capacitadas para atender 
pacientes com queixas cognitivas.



Moradores de Nova Lima contam com 
alertas Defesa Civil pelo celular

Folia com tradição, alegria e segurança 
em Nova Lima
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Em BH recorde de foliões

Alerta: Os moradores de Nova Lima passam a contar com o 
serviço de alertas por SMS de prevenção contra desastres naturais

© Foto: Divulgação/Valcir Rosa Júnior/Cedida Agência Brasil

Com o tema “A Gente Faz a Festa”, o Carnaval de 
Nova Lima 2026 reafirmou sua força como uma 
das maiores manifestações culturais do município, 
reunindo cerca de 90 mil foliões ao longo de cinco 
dias de programação em quatro regiões da cidade.

Os moradores de Nova 
Lima passam a contar com 
mais um importante recurso 
de prevenção contra desastres 
naturais: o serviço de alertas 
por SMS. A ferramenta, coor-
denada pela Defesa Civil Na-
cional e executada no municí-
pio pela Defesa Civil Municipal, 
envia mensagens para celula-
res cadastrados sempre que é 
identificado previamente uma 
situação de risco, como chuvas 
intensas, possibilidade de des-
lizamentos de terra, alagamen-
tos e ventos fortes. A iniciativa, 
totalmente gratuita, tem como 
objetivo ampliar a comunica-
ção preventiva e reduzir riscos 
à população, especialmente em 

períodos de maior volume de 
chuvas.

Como cadastrar
O cadastro é simples e 

sem custo. Basta enviar um 

SMS para o número 40199 
com o CEP da residência ou 
do local que deseja monitorar. 
Após a confirmação, o usuário 
passa a receber automatica-
mente os alertas sempre que 

houver previsão de risco para 
a região informada. É possível 
cadastrar mais de um CEP no 
mesmo aparelho, o que permi-
te acompanhar diferentes áre-
as da cidade.

Atendimento 
em emergências
É bom lembrar que esse 

canal via SMS é apenas para 
divulgação dos alertas. Em 
caso de ocorrências ou situa-
ções de risco iminente, a po-
pulação deve acionar a Defesa 
Civil pelo telefone 199.

Prevenção e 
segurança
A informação antecipada 

é fundamental para que mo-
radores possam se proteger 
e evitar situações de perigo. 
Com o aviso em mãos, é pos-
sível:
• Evitar áreas consideradas de 
risco
• Redobrar a atenção em en-
costas e margens de córregos
• Proteger documentos e bens
• Buscar locais seguros em 
caso de necessidade

Quanto maior o número 
de pessoas cadastradas pelo 
SMS, mais forte é a cultura 
de prevenção no município e 
maior é a contribuição para 
uma resposta mais rápida e 
eficiente em situações adver-
sas.

A edição deste ano se 
destacou pela descentralização 
das atividades, ampliação da 
programação artística e, sobre-
tudo, pelo forte esquema de se-
gurança, consolidando-se como 
um dos eventos mais seguros 
dos últimos anos.

A festa contou com qua-
se 100 shows, apresentações de 
bandas e DJs em sete palcos 
espalhados pela cidade e pro-
gramação oficial em 15 bair-
ros, além de 36 blocos creden-
ciados e 20 dias de atividades 
entre pré-carnaval e Carnaval. 
O desfile das escolas de sam-
ba foi ampliado em 2026, com 
a inclusão da Monte Castelo 
no grupo especial, ao lado da 
Unidos do Rosário e União do 
Morro. Cerca de 5 mil pessoas 
acompanharam as apresenta-
ções das três agremiações no 
sambódromo da Avenida José 
Bernardo de Barros.

O evento atraiu não ape-
nas moradores, mas também 
visitantes, movimentando tam-
bém economicamente o muni-
cípio. Ao todo, cerca de 70 ex-
positores e ambulantes foram 
credenciados, além dos comér-

cios já licenciados e os seto-
res impactados indiretamente. 
Com investimento de cerca de 
R$ 3,5 milhões, a estrutura do 
Carnaval foi pensada de forma 
descentralizada. Foram implan-
tados sete pontos de progra-
mação com palco, som e ilu-
minação em Honório Bicalho, 
Jardim Canadá, Água Limpa, 
São Sebastião das Águas Cla-
ras (Macacos) e Vila da Serra, 
além de duas estruturas com-
plementares na região central e 
do sambódromo para os desfi-
les e grandes apresentações.

Um dos destaques foi a 
segurança, que contou com 110 
agentes da Guarda Civil Muni-
cipal atuando diariamente no 
evento, com reforço da equipe 
de motopatrulhamento, da 1ª 
Cia Independente da PMMG 
em Nova Lima, da Academia 
de Polícia Militar e de outras 
unidades da Terceira Região de 
Polícia Militar, além de cerca de 
120 profissionais de segurança 
privada. As câmeras do CIAP 
realizaram monitoramento em 
tempo real, 24 horas por dia, e 
o Departamento de Trânsito e 
Transportes Públicos promoveu 

intervenções viárias e acompa-
nhamento do fluxo. Foram re-
gistradas mais de 1.760 viagens 
no transporte público, atenden-
do aproximadamente 55.600 
passageiros.

Ambulâncias estavam 
disponíveis diariamente nos 
palcos e nos blocos menores 
da região central, duas delas 
acompanharam os percursos, 
enquanto três ambulâncias 
foram posicionadas estrategi-
camente nos grandes blocos. 
Equipes de brigadistas deram 
suporte contínuo durante toda 
a festa. As Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) não funcionaram 
no período, mas o atendimento 
na Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) funcionou nor-
malmente.

Em Belo Horizonte, o Carnaval 
de 2026 se encerrou no último dia 22 
de fevereiro, com a apresentação de 32 
blocos em diferentes regiões da cidade, 
e se consolidou como um dos três prin-
cipais destinos carnavalescos do país. A 
festividade alcançou a marca histórica 
de 6,5 milhões de foliões nos blocos e 
mais de 600 desfiles.

Em Minas, a folia movimentou 
cerca de R$ 5,83 bilhões na economia 
mineira, com um aumento de 20% em 
relação ao ano anterior. A taxa de ocu-
pação da rede hoteleira em BH foi 92% 
de ocupação, e mais de 20 mil postos de 
trabalho diretos e indiretos foram cria-
dos, demonstrando seu impacto positivo 
na geração de renda e fortalecimento da 
economia.

“O Carnaval de Belo Horizonte 
alcançou nesta edição um novo pata-

mar. Batemos recordes de público e de 
visitantes, ampliamos a percepção de 
segurança com um modelo colaborativo 
que integrou diversos órgãos e garantiu 
uma festa organizada e planejada, e 
levamos uma programação descentra-
lizada a todas as regiões da cidade, con-
templando diferentes estilos e públicos”, 
destaca o presidente da Belotur, Eduar-
do Cruvinel.

Os órgãos municipais trabalha-
ram atuando de forma integrada para 
proporcionar ao folião a melhor progra-
mação e diversão com tranquilidade e 
segurança. O acompanhamento dos 
eventos do Carnaval foi feito pelo Cen-
tro Integrado de Operações de Belo Ho-
rizonte (COP-BH), de forma ininterrupta 
e equipes de plantão fizeram o moni-
toramento por meio das mais de 5 mil 
câmeras espalhadas pela cidade.

© Foto: Divulgação/Lucas Mendes/Cedida PNL
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Bonecos Giramundo: A exposição aberta para visitação 
no Palácio das Artes, na Grande Galeria Alberto da Veiga 
Guignard, será prorrogada até 26 de abril.

Exposição “Bonecos Giramundo” é prorrogada 
até o fim do mês de abril, no Palácio das Artes

© Fotos: Divulgação/Paulo Lacerda/Cedida Palácio das Artes

A exposição “Bonecos Giramundo”, aberta para visitação no Palácio das 
Artes em outubro de 2025, com previsão de encerrar em fevereiro, na 
Grande Galeria Alberto da Veiga Guignard, será prorrogada até 26 de abril.

A exposição “Bonecos Gira-
mundo”, aberta para visitação no 
Palácio das Artes em outubro de 
2025, com previsão de encerrar 
em fevereiro, na Grande Galeria 
Alberto da Veiga Guignard, será 
prorrogada até 26 de abril.

Uma oportunidade para o 
público prestigiar a mostra que 
já recebeu 40 mil pessoas e apre-
senta mais de 600 itens, entre bo-
necos, máscaras e objetos de cena. 
Nesta segunda fase, a exposição 
vai oferecer novas ações educati-
vas e mostra virtual, entre outras 
ações. A mostra tem entrada gra-
tuita e pode ser vista de terça-fei-
ra a sábado, das 9h30 às 21h, e 
aos domingos das 17h às 21h.

Além dos mais de 600 itens 
(entre bonecos, máscaras e obje-
tos de cena), mais de 80% deles 
restaurados com o apoio da FCS, 
essa segunda fase vai oferecer ao 
público mais ações educativas, 
aprimoramento das medidas de 

acessibilidade, manipulação de 
bonecos ao vivo e mostra virtual. 
A exposição tem entrada gratui-
ta e pode ser vista de terça-feira 
a sábado, das 9h30 às 21h, e aos 
domingos das 17h às 21h.

A mostra “Bonecos Gira-
mundo” apresenta ao público a 
maior coleção de bonecos do 
Brasil. Na exposição, o público 
tem acesso a uma retrospectiva 
abrangente do grupo, com peças 
de 40 montagens realizadas entre 
1970 e 2024. A iniciativa integra 
a “Ocupação Giramundo” (que já 
trouxe ao Palácio um espetáculo 
teatral, uma mostra de cinema e 
outras ações) e comemora os 55 
anos do grupo mineiro (celebra-
dos em 2025) e do Palácio das 
Artes (completados em 2026). 
A exposição reúne peças de pro-
duções emblemáticas como “A 
Flauta Mágica”, “Dango Balango”, 
“O Menino Bach Visita o Brasil”, 
“Os Orixás”, “Pedro e o Lobo” e 

tantas mais.

Sucesso da mostra
O presidente da Fundação 

Clóvis Salgado, Sérgio Rodrigo 
Reis, celebra a nova fase e o su-
cesso da mostra. “É uma felicida-
de sem tamanho para a Funda-
ção poder acolher, no Palácio das 
Artes, o universo do Giramundo, 
neste momento tão significativo 
para nós e para eles. Todos que 
vêm à exposição ficam impres-
sionados com a riqueza artís-
tica das peças e com o escopo 
grandioso da curadoria. Temos 
aqui na Grande Galeria mais de 
meio século de memória viva, 
desse grupo que já é patrimônio 
nacional e povoa o imaginário 
de gerações de mineiros e bra-
sileiros. Não por acaso, a galeria 
não para de receber visitantes, 
e esperamos que esta segunda 
fase, com novidades e mais ações, 
atraia ainda mais pessoas a esse 

universo de cultura e mineiridade 
que está bem aqui, pronto para o 
mergulho do público”.

A exposição “Bonecos Gi-
ramundo” é realizada pelo Minis-
tério da Cultura, Governo de Mi-
nas Gerais, Secretaria de Estado 
de Cultura e Turismo de Minas 
Gerais, Grupo Giramundo e Fun-
dação Clóvis Salgado. As ativida-
des da Fundação Clóvis Salgado 
têm a Cemig como mantenedo-
ra, Patrocínio Master do Instituto 
Cultural Vale e Grupo Fredizak, 

Patrocínio Prime do Instituto Uni-
med-BH e da ArcelorMittal, Pa-
trocínio da Vivo e correalização 
da APPA – Cultura & Patrimônio. 
O Palácio das Artes integra o Cir-
cuito Liberdade, que reúne mais 
de 60 equipamentos com as mais 
variadas formas de manifestação 
de arte e cultura em transversali-
dade com o turismo. A ação é via-
bilizada por meio da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura. Vale-Cul-
tura. Governo do Brasil, do lado 
do povo brasileiro.
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NOSSA
TRADIÇÃO
E O CUIDADO

QUE VOCÊ MERECE
Cada detalhe pensado para oferecer 
conforto, tranquilidade e uma experiência 
diferenciada durante o período de internação.
Localizada na cobertura do hospital, a 
unidade reúne a excelência assistencial e 
o cuidado humanizado que são marcas do 
Hospital Madre Teresa.

VISTA QUE ACOLHE
Panorama da Serra do Curral e da cidade, com luz 
natural e atmosfera tranquila.

SUÍTES EXCLUSIVAS
Ambientes amplos, arquitetura elegante e conforto em 
cada detalhe.

ROOM SERVICE 
Refeições à la carte, com serviço no quarto.

TECNOLOGIA A FAVOR DO BEM-ESTAR
Assistente virtual Alexa, streaming e automação para 
mais conforto e autonomia.

CONHEÇA A UNIDADE 
SUBLIME

A experiência premium em internação no  
Hospital Madre Teresa.

INFORMAÇÕES E AGENDAMENTO 

hospitalmadreteresa.org.br

(31) 3339-8000

(31) 3995-8080

(31) 99685-3298


